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FOLHA INFORMATIVA      Senhor Jesus dos Aflitos - Cristo Rei - Nossa Senhora do Cabo  

Unidade pastoral
Sem Paz Não Há Futuro!

A paz não é apenas ausência de guerra, mas uma
condição geral na qual a pessoa humana está em
harmonia consigo mesma, em sintonia com a natureza
e com os outros. Esta é a paz. No entanto, fazer calar
as armas e apagar os focos de guerra permanecem a
condição inevitável para dar início a um caminho que
leva ao alcance da paz nos seus diferentes aspectos.
Penso nos conflitos que ainda ensanguentam
demasiadas regiões do Planeta, nas tensões no seio
das famílias e das comunidades - mas em quantas
famílias, em quantas comunidades, até paroquiais,
existe a guerra! Penso também nos fortes contrastes
nas nossas cidades e nos nossos povoados, entre
grupos de diversas proveniências culturais, étnicas e
religiosas! Não obstante qualquer aparência
contrária, devemos convencer-nos que a concórdia é
sempre possível, a qualquer nível e em cada situação.
Sem propósitos e projectos de paz não há porvir! Sem
paz não há futuro!

Angelus, 04.01.2015

O Senhor é o Mesmo!
O universo é único, independentemente das suas
dimensões que ultrapassam qualquer compreensão
dos seus limites. Há um só Deus, Criador do Céu e
da Terra. Há muitas coisas em diferentes pontos
deste vasto universo conhecidas e desconhecidas O
mesmo Senhor Criador de todas as coisas conhece-
as. Deu-nos a capacidade de nós, seres humanos, O
conhecermos cumprindo os seus mandamentos. Deu-
nos também, uma infinita diversidades de dons do
seu espírito para podermos pô-los a funcionar, para
o bem pessoal e sobretudo, da humanidade, o que
muito exige de nós. Alguns dos muitos dons são já
conhecidos por cada um de nós. Mas, há muitos
outros que precisam de serem descobertos e
exercidos segundo a sua vontade. A glória de Deus
já foi manifestada a nós, assim como foi em Jesus, 
seu Filho Unigénito que logo deu início aos seus
milagres no casamento em Caná da Galileia, pondo
em prática os dons que recebeu. O mesmo Senhor
Deus que se manifestou ao seu Filho Jesus Cristo é o
mesmo que se manifesta, em cada dia a cada um
de nós, pedindo-nos que descubramos e ponhamos
em prática os dons espirituais.

P. Nazário Kuatouta

18, segunda-feira 
1 Sam 15,16-23 | Sal 49 | Mc 2,18-22
19, terça-feira 
1 Sam 16,1-13 | Sal 88 | Mc 2,23-28
20, quarta-feira 
1 Sam 17,32-33.37.40-51 | Sal 143
Mc 3,1-6
21, quinta-feira
S. Inês, virgem e mártir - MO  
1 Sam 18, 6-9:19,1-7 | Sal 55 |
Mc 3,7-12
22, sexta-feira
S. Vicente, diácono e mártir - Padroeiro
principal do Patriarcado - SOLENIDADE
1 Sam 24,3-21 | Sal 56 | Mc 3,13-19
23, sábado 
2 Sam 1,1-4.11-12.19.23-27 | Sal 79 |
Mc 3,20-21
24, Domingo III do Tempo Comum
Ne 8, 2-4a.5-6,8-10 | Sal 18 B |
1 Cor 12,12-30 ou
1 Cor 12,12-14.27 | Lc 1,1-4:4,14-21

Não cremos em vossos deuses. Só existe Cristo e
o Pai, que são o único Deus. E nós somos servos e
testemunhas dessa verdade.
                            

São Vicente

"Chegar a todos"
A Palavra de Deus convida-nos também a reconhecer
que somos povo: «Vós que outrora não éreis um povo,
agora sois povo de Deus» (1Pe 2,10). Para sermos
evangelizadores com espírito é preciso também
desenvolver o prazer espiritual de estar próximo da
vida das pessoas, até chegar a descobrir que isto se
torna fonte de uma alegria superior. A missão é uma
paixão por Jesus e, simultaneamente, uma paixão pelo
seu povo.

"Exortação Apostólica, A Alegria do Evangelho, 268"

PARA REFLEXÃO, PARTILHA E ACÇÃO
- O centro e a razão de ser da nossa vida é a
experiência de sermos amados por Jesus com um amor
único, que mais ninguém nos pode dar?
- É esse o tesouro da nossa vida, que é impossível não
partilhar com os outros?
- Como é que na nossa vida e na vida da nossa
comunidade se traduz o "prazer espiritual de ser
povo", esta capacidade de ver Deus no outro e de ser
Deus para o outro?
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